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Resumo:  

A pretensão deste texto é retratar os caminhos da autonomia e flexibilidade curricular adotados 

no Agrupamento de Escolas Montelongo, nas duas escolas básicas que o compõem, (com oferta 

nos 2º e 3º ciclos) relatando-se aqui as démarches das turmas de sétimo ano, enquadradas no 

Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, no Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, nas Aprendizagens Essenciais e no documento 

interno da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola. 

Tratando-se de duas escolas com características diferentes, como veremos a seguir, as opções 

implementadas visaram o superior interesse dos alunos. Assim, uma escola, com vivências mais 

citadinas, optou pela introdução nas suas estratégias de ensino de uma valência de expressão 

artística, enquanto a outra escola, mais rural, deu preponderância à educação intercultural para 

promover a literacia linguística. 

Na primeira, surgiu o projeto «Porta Aberta», um plano de intervenção estratégico de ação 

educativa, que levou a que o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem fosse 

articulado com a Escola de Bailado de Fafe e com a Academia de Música José Atalaya, 

promovendo-se a dinamização de ciclos de conferências.    

Na segunda, no âmbito do Projeto de Turma do sétimo ano de escolaridade (projeto comum às 

quatro turmas) adotou-se como tema a celebração dos Cem anos de Sophia de Mello Breyner 

Andresen. Fizeram-se dramatizações, uma feira com apresentação de produtos e animação de 

rua, a construção de um mapa da viagem feita pelo Cavaleiro e a realização de um Peddy-paper 

– percurso pedestre pela Penha/Guimarães. 

Tanto numa como na outra, os projetos desenvolvidos são o reflexo das práticas de referência 

desta unidade orgânica ao nível das dinâmicas pedagógicas. Efetivamente, fez-se a articulação 

entre o Projeto Educativo e o Projeto de Turma; a conceção e implementação de Domínios de 

Autonomia Curricular; a promoção de aprendizagens de qualidade, através de processos 



centrados no aluno e na integração da avaliação (formativa) no processo de 

ensino/aprendizagem, e a promoção do trabalho colaborativo. 
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Introdução 

O Agrupamento de Escolas de Montelongo está sediado na Freguesia de Fafe. Este agrupamento 

resultou da fusão do AE Padre Joaquim Flores, mais ruralizado, e do AE de Montelongo, mais 

citadino. A sua área de influência pedagógica abrange 15 freguesias do Concelho de Fafe e 

envolve a zona nordeste, a mais desertificada e desfavorecida do município. Todavia, inclui o 

Centro Escolar de Montelongo, que agregou os estabelecimentos de ensino da Cidade de Fafe, 

cujas famílias têm modos de vida tendencialmente marcados pelo ambiente do centro urbano. 

Contudo, a população escolar do agrupamento é constituída, maioritariamente, por alunos 

oriundos de famílias com médio e baixo nível de escolaridade e com características de 

ruralidade. 

Na Escola Básica de Montelongo implementou-se o projeto «Porta Aberta», no âmbito do 

Projeto de Turma do 7ºA, que se revelou um projeto piloto, uma experiência de aprendizagem 

aberta, inovadora e multidisciplinar, acabando por contar com o contributo de todos. Todavia, 

o plano de intervenção estratégico da ação educativa foi estruturado em Conselho de Turma e, 

dado que o perfil dos alunos exigia que o processo de ensino/aprendizagem fosse implementado 

através da expressão artística, foi articulado com a Escola de Bailado de Fafe e com a Academia 

de Música José Atalaya.  

Neste sentido, trabalhar em projeto multidisciplinar e artístico proporcionou aos alunos, aos 

professores, aos pais e encarregados de educação e a toda a comunidade educativa uma nova 

abordagem do processo de ensino-aprendizagem. 

No contexto da Escola Básica Padre Joaquim Flores, o tema inerente ao Projeto de Turma, cem 

anos de Sophia (de Mello Breyner Andresen), objetivou a valorização da educação intercultural. 

De facto, procedeu-se à análise do livro “O Cavaleiro da Dinamarca”, numa perspetiva de 

promoção da literacia dos alunos. Além disso, apresentaram-se à comunidade partes da obra 

em diversos formatos: de forma dramatizada, reescrita, através do esboço das personagens e 

do recurso ao mapeado. Desta forma, procurou-se enriquecer a comunidade educativa através 

da transmissão de conhecimentos e da valorização do património natural e construído das 



regiões descritas na obra, levando a uma reflexão sobre as inter-relações das pessoas, dos 

lugares e dos ambientes nela descritos, do local ao global e vice-versa.  

 

Contextualização da atividade/experiência 

No grupo-turma da Escola Básica de Montelongo foi desenvolvido o ensino através da arte, ou 

seja, a música e a dança constituíram um recurso fulcral para promover a inclusão, para 

desenvolver comportamentos sociais, para prevenir a indisciplina, a insegurança e a violência. 

Assim, foram articulados três ciclos de conferências (5 de abril, 31de maio e 14 de junho), 

subordinados ao tema «Refletir para mudar: combater a violência», cujo objetivo era pensar a 

missão pedagógica da escola e a função educativa da família, no processo de acompanhamento, 

aprendizagem e desenvolvimento pessoal de cada aluno, de modo a criar, quer na escola, quer 

na família, contextos favoráveis à prossecução educativa consciente.  

Nestes dias de formação intensa, os alunos abriram as sessões ora com momentos musicais, ora 

com momentos de dança; apresentaram as temáticas e os oradores convidados e, eles próprios, 

moderaram os debates e concluíram os trabalhos do dia. Ao longo destes dias, os alunos, 

repletos de entusiasmo, conduziram sessões abertas aos seus pares, aos professores e aos pais 

e encarregados de educação. 

Das diversas conferências, destacaram-se as temáticas: «Prevenção de maus tratos na infância»; 

«Comunicação não violenta e igual valor»; «Gestão emocional»; «Bullying e ciberbullying»; 

«Para que serve a violência?»; «Refletir para mudar: mindfulness»; «Violência no namoro»; 

«Parentalidade Consciente»; «Família e Escola – Reflexões sobre a relação» e «Síndrome 

Burnout na Profissão Docente». Todas estas sessões foram co articuladas e desenvolvidas em 

parceria com a CPCJ, o Serviço Social e de Psicologia do Município de Fafe, o SPO, a Escola de 

Bailado de Fafe e a Academia José Atalaya. 

Por fim, no dia 2 de junho, realizou-se o espetáculo de beneficência «De Portas Abertas». Neste 

projeto artístico, a dança, a música e a poesia juntaram-se, no Teatro-Cinema de Fafe, para 

combater a violência e promover o voluntariado. E foi cumprido mais um objetivo, ou seja, os 

alunos, ainda crianças, unidos pela expressão artística, puseram o seu talento ao serviço de uma 

causa. Cada um ofereceu o melhor de si mesmo, para ajudar outras crianças em risco. 

E foi assim que, através da arte, a «porta abriu» ao conhecimento, ao altruísmo, ao voluntariado, 

à cooperação, à perseverança, à solidariedade, à cidadania e à responsabilidade civil de cada 



um. A receita da bilheteira, no valor de 1100,00 euros, foi entregue à Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens em risco (CPCJ), para aquisição de bens de primeira necessidade.  

Efetivamente, este projeto apresentou duas vertentes: por um lado, envolveu a reflexão 

conjunta no seio da comunidade educativa e da família, acerca de todos os tipos de violência 

(causas e consequências) e, por outro lado, usou a arte como estratégia pedagógica para 

provocar uma reflexão mais célere e eficaz no perfil comportamental e motivacional de cada 

um.  

O Projeto Educativo de qualquer Agrupamento de Escolas revela a visão educativa que a unidade 

orgânica possui, tendo como finalidade primordial a promoção de uma visão inclusiva e 

democrática da instituição escolar. É igualmente importante a forma como o Agrupamento se 

insere na comunidade a que pertence, como preconiza a articulação com as entidades locais e 

com o poder político autárquico. As opções pedagógicas adotadas pelo Agrupamento inserem-

se nesta visão inclusiva e democrática da escolarização e a Flexibilidade Curricular assume-se 

como um item essencial desta opção. 

Foi assim na Escola Básica de Montelongo e ocorreu da mesma forma na Escola Básica Padre 

Joaquim Flores. 

Nesta última escola, a primeira abordagem ao projeto e, por conseguinte, à obra de Sophia de 

Mello Breyner Andresen foi realizada em contexto de sala de aula, na disciplina de Português, 

do sétimo ano, o que permitiu aos alunos conhecerem, estudarem e elegerem como tema a 

trabalhar “O Cavaleiro da Dinamarca”.  

Partiu-se para a formalização do Projeto de Turma envolvendo todas as áreas disciplinares e 

disciplinas, com diversas atividades multidisciplinares e atendendo ao perfil dos alunos à saída 

da escolaridade obrigatória. Cada grupo disciplinar definiu as abordagens a efetuar em cada uma 

das áreas temáticas, numa perspetiva de articulação com as restantes disciplinas do currículo. 

Para melhor se compreender o que estava preconizado no Projeto de Turma, a ser trabalhado 

transversalmente em todas as turmas do sétimo ano de escolaridade (de acordo com a 

distribuição patente na grelha de formalização do projeto), apresentam-se algumas das 

atividades multidisciplinares e coadjuvações, atendendo a uma calendarização prévia e 

acordada em Conselho de Docentes das quatro turmas, relembrando que as atividades seriam 

comuns: definição do trajeto do Peddy-paper de orientação (EF, GEO e CN), conhecendo pontos 

de interesse do percurso pedestre a realizar; entrega, a cada equipa participante no Peddy-

paper, de uma brochura das provas, do percurso e do questionário (elaborado com auxílio das 



várias disciplinas), a resolver no dia da atividade (EF e outras disciplinas); divulgação dos 

resultados obtidos pelas turmas no Peddy-paper, utilizando as ferramentas digitais mais 

adequadas (TIC e PORT); colaboração na feirinha, dramatizando vários acontecimentos do 

“Cavaleiro da Dinamarca” (todas as disciplinas); escrita de um texto final das atividades (TIC e 

PORT), utilizando imagens captadas no Peddy-paper, na feirinha, nos trabalhos expostos pelos 

alunos e nos excertos vídeo dos vários momentos das atividades; elaboração de um esboço da 

casa do Cavaleiro e da paisagem envolvente, a partir da descrição feita no início da obra (GEO, 

HIST e CN); elaboração de um mapa descrevendo a localização absoluta dos lugares de interesse, 

usando o sistema de coordenadas geográficas (GEO e MAT); criação de slogans, integrados em 

cartazes informativos, dirigidos à comunidade escolar (PORT, FRAN e ING); criação de 

desenhos/ícones para sinalizar no mapa os pontos de interesse do património local (EV e OA), 

etc.  

Para a concretização do projeto foram relevantes as várias parcerias estabelecidas com as 

entidades locais. O produto final, fruto do trabalho de todos, para além do Peddy-paper, que 

decorreu noutro momento do terceiro período, passou pela apresentação de um espetáculo 

profundamente marcado pela vertente cultural e pela multiculturalidade, extremamente rico 

visualmente e de grande envolvência. Pareceu-nos de grande qualidade e a todos tocou de 

forma significativa. De facto, estes momentos foram uma forma absolutamente marcante de 

envolver os alunos como autores de situações de aprendizagens significativas e de mostrar à 

comunidade educativa o produto do trabalho desenvolvido ao longo do ano escolar, sempre 

num ciclo de inter-relações profícuas e potenciadoras do desenvolvimento integral de todos.  

 

1. Reflexão crítica  

A Autonomia e a Flexibilidade Curricular decretada (Decreto – Lei nº 55/2018, de 6 de julho), e 

que se pretende realizada, permite, mediante o contexto de cada escola, a conceção de 

domínios de autonomia curricular e de novas disciplinas, sem prejuízo para as áreas 

disciplinares/disciplinas previstas nas matrizes curriculares-base. Flexibilizar o currículo pode 

entender-se no sentido de organizar as aprendizagens de forma aberta, possibilitando que, num 

dado contexto (nacional, regional, de escola, de turma) coexistam duas dimensões como faces 

de uma mesma moeda: a clareza e delimitação das aprendizagens pretendidas e a possibilidade 

de organizar de forma flexível a estrutura, a sequência e os processos que a elas conduzem 

(Roldão, 1999) 



Assim, ao longo do ano letivo planearam-se e efetivaram-se atividades multidisciplinares com 

os alunos e professores das turmas supramencionadas neste documento. Programou-se e 

operacionalizou-se a divisão em grupos intraturmas e interturmas. Também a coadjuvação entre 

docentes e o trabalho multidisciplinar foram primordiais para que as atividades selecionadas 

permitissem efetivar as “ambições” preconizadas na Autonomia e Flexibilidade Curricular, tal 

como se encontra plasmado no referido decreto e assumido no Projeto Educativo do 

Agrupamento. Essas atividades promotoras da Autonomia e da Flexibilidade Curricular foram 

concretizadas nos projetos de turma, chamando para a escola a comunidade envolvente e 

levando a escola até ao meio que a suporta, numa dinâmica assaz interessante e potenciadora 

da criação de comunidades vibrantes de aprendizagem. 

 

2. Considerações finais 

Na EB de Montelongo, o projeto continua com a «porta aberta» à expressão artística e manter-

se-á no próximo ano letivo, uma vez que os resultados se revelaram excelentes, sendo dignos 

de registo. Efetivamente, pode afirmar-se com toda a propriedade que a arte promove e facilita 

a aquisição de competências multidisciplinares, fortalece o desenvolvimento pessoal de cada 

aluno, pois o processo de autoconhecimento estimula o pensamento positivo e o poder da 

consciência criativa. 

O mesmo se pode dizer das atividades dinamizada na Escola Básica Padre Joaquim Flores. De 

facto, os objetivos pretendidos com a implementação do Projeto de Turma foram amplamente 

atingidos e o empenho de todos foi notório. Os professores e os alunos conseguiram reunir-se 

em vários momentos para idealizar, discutir, atualizar e finalizar o projeto, que acabou por ser 

muito bem sucedido, sendo notória a dinâmica de grupo, envolvendo de uma forma 

absolutamente marcante toda a comunidade educativa. 

Nas duas escolas, apesar de alguns constrangimentos, os docentes relatam positivamente a 

interdisciplinaridade, a transdisciplinaridade, a introdução nas salas de aula de metodologias 

pedagógicas inovadoras, permitindo uma participação mais interventiva dos alunos em 

estratégias de ensino mais motivadoras para a aprendizagem, experienciando a dinâmica do 

trabalho de projeto, do trabalho de pares e de grupo e do trabalho interturmas, desenvolvendo 

a sua criatividade e a sua autonomia, indo assim ao encontro dos desafios da sociedade 

hodierna. Anuem, também, positivamente o trabalho colaborativo discente e docente como 

recurso frequente das práticas pedagógicas utilizadas. 
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